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 OS GÊNEROS TEXTUAIS NO LIVRO DIDÁTICO: UMA ANÁLISE SOBRE A  

DIVERSIDADE DE TEXTOS E AS CAPACIDADES DE LINGUAGEM, EM  

“PORTUGUÊS E LINGUAGENS” DE CEREJA E MAGALHÃES  

  

  

   

Isis de Fátima Henrique Pontes Tavares  

  

RESUMO  

O livro didático de português (LDP) deve funcionar como um meio de levar 
os discentes a criarem o gosto e o hábito pela leitura, e pela produção de 
textos, considerando o domínio efetivo da língua padrão em suas 
modalidades oral e escrita. Partindo da inquietação de como os LDP 
estariam abordando os gêneros textuais no ensino da língua portuguesa, e 
se de fato essa abordagem atenderia a uma proposta de ensino efetiva e 
eficaz da língua materna a partir de gêneros textuais, analisamos os textos 
trabalhados na coleção de LDP Português Linguagens, 6º, 7º, 8º, 9º ano, de 
Willian Roberto Cereja e Tereza Cochar Magalhães (2012), com o objetivo 
de identificar quais capacidades de linguagem estão sendo exploradas nesta 
coleção e se estariam sendo abordadas de forma satisfatória para a 
compreensão e apreensão dos gêneros textuais contidos nesses livros. 
Pautamos a nossa pesquisa na teoria de Mikhail Bakhtin (1997) sobre o texto 
enquanto evento e acontecimento de linguagem, bem como na perspectiva 
do interacionismo sociodiscursivo defendida por Jean- Paul Bronckart (1999), 
do ensino de língua materna baseada no uso de gêneros textuais. Utilizamos 
ainda, a teoria do agrupamento de gêneros e desenvolvimento de 
capacidades de linguagem propostas por Joaquim Dolz e Bernard 
Schneuwly (2004) e, por fim, orientamo-nos pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais, no que tange ao uso do livro didático e suas observações sobre o 
ensino de Língua portuguesa. Entre nossos resultados, identificamos a 
presença das capacidades de linguagem na coleção analisada, com uma 
divisão equilibrada, no entanto, ainda há ausência de um trabalho mais 
incisivo com ada oralidade nesse material didático.  
  
PALAVRAS-CHAVE: Livro didático; Gênero Textual; Capacidade de linguagem.  
  
  
  
  
 
 

 
  
 

 
  
  

 



7 
 

RESUMEN:  

  

El libro didáctico de portugués (LPD) debe funcionar como un medio de llevar 

los estudiantes a crearen el gusto  y el hábito por la lectura y por la 

producción de textos, considerando el dominio efectivo de la lengua estándar 

en sus modalidades oral y escritura. Partiendo de la  inquiteación de cómo 

los LDP estarían abordando los géneros textuales en la enseñanza de la 

Lengua Portuguesa, y se de hecho ese abordaje atendería a una propuesta 

de enseñanza efectiva e eficaz de la lengua materna a partir de géneros 

textuales, nosotros analizaremos los textos trabajados en la colección de 

LPD  Português Linguagen, 6°,7º,8º,9º año, de Willian Roberto Cereja e 

Tereza Cochar Magalhães (2012), con el objetivo de identificar cuáles 

capacidades de lenguaje están siendo exploradas en esta colección  y se 

estarían siendo abordadas de forma satisfactoria para la compresión y 

aprensión de los géneros textuales contenidos en estos libros. Pautamos la 

nuestra pesquisa en la teoría de Mikhail Bakhtin (1997) sobre el texto  como 

evento y acontecimiento del lenguaje, bien como en la perspectiva del 

interaccionismo socio discursivo defendida por JeanPaul Bronckart (1999), 

de la enseñanza materna basada en el uso de géneros textuales. Utilizamos 

aún, la teoría de agrupamiento de géneros y de desarrollo de capacidades 

de lenguaje propuestas por Joaquim Dolz e Bernard Schneuwly (2004) y, por 

fin,  nos orientamos por los Parámetros Curriculares nacionales, en lo que se 

refiere al uso del libro didáctico y sus observaciones sobre la enseñanza de 

Lengua Portuguesa. Entre nuestros resultados, identificamos la presencia de 

las capacidades de lenguaje en la colección analizada, con una división 

equilibrada, sin embargo, aún hay ausencia de un trabajo más incisivo con la 

oralidad en este material didáctico.   

  

Palabras-clave: Libro didáctico. Género textual. Capacidad de lenguaje  
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS  

  

  

Os livros didáticos correspondem ao instrumento de trabalho 

integrante da tradição escolar, desde o seu surgimento, com o decreto de 

número 1.006 com data de 1938, juntamente com a Comissão Nacional do 

Livro didático, que é responsável pela avaliação e julgamento do LD. Em 

1971, as políticas educacionais  começaram a ser definidas, primeiro, pelo 

Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Fundamental (PLIDEF) 

que em seguida, foi substituído pelo PNLD (Plano Nacional do Livro 

Didático), propôs a  criação de comissões para avaliar o LD, bem como 

regulamentou a distribuição para todas as escolas públicas do Brasil de 

forma gratuita.  

          Na atualidade, a produção desse instrumento didático tem sido objeto 

de preocupações especiais das autoridades governamentais e, 

principalmente, dos professores de Língua Portuguesa, bem como objeto de 

estudo por parte de pesquisadores, devido à importância de lançar um olhar 

para esse instrumento que, na maioria das vezes é o único material de que o 

professor e o aluno dispõem para discutir e trabalhar os conteúdos. Por esse 

motivo, os livros escolares têm sido avaliados por meio de critérios 

específicos ao longo da história da Educação. 

Corroboramos com a ideia de aprofundar os estudos sobre essa 

ferramenta, especificamente o livro didático de língua portuguesa, visando 

verificar as formas como os textos vêm sendo trabalhados, e que lugar está 

sendo dado às capacidades de linguagem por meio dos gêneros textuais, 

levando em consideração a importância desse olhar como contribuição tanto 

para a comunidade acadêmica, quanto para professores que estejam 

atuando em sala de aula como forma de entender melhor o processo de 

ensino e aprendizagem  da língua portuguesa no contexto escolar. 

Partimos da necessidade de observar e analisar os gêneros textuais 

utilizados no livro didático, “Português: linguagens”, tendo como autores da 

obra, William Roberto Cereja e Thereza Cochar Magalhães. Dividida em 
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quatro volumes e publicada em 2012 pela editora Saraiva, a obra é destinada 

aos estudantes do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) da rede pública.    

Optamos pela escolha dessa coleção por ser bastante representativa 

no universo do livro didático contemporâneo, pelo motivo principal de ser 

uma das coleções de maior aceitabilidade entre professores e escolas do 

país. Esses dados foram repassados pelo site do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), na seção sobre dados estatísticos 

do livro didático1. Antes de iniciarmos as discussões, propomos fazer uma 

breve reflexão sobre a relação do livro didático, mais especificamente o de 

Língua portuguesa (LDLP), e o ensino.    

Pautamos a nossa pesquisa com vistas ao ensino de língua 

portuguesa,  orientado pelos documentos oficiais, que apontam para o uso de 

gêneros textuais no ensino, como forma de expandir as competências 

comunicativas do aluno. Segundo esse documento, a noção de gênero, 

constitutiva do texto, precisa ser tomada como objeto de ensino, bem como o 

estudo em forma espiral, em que os conteúdos sejam constantemente 

retomados. Nessa perspectiva o estudo do interacionismo sociodiscursivo 

têm uma relevante contribuição, pois esta teoria aponta para como trabalhar 

os diferentes gêneros textuais na sala de aula, através da didatização e de 

uma reflexão sobre a diversidade destes.   

    Nesse ponto de vista, consideramos que um estudo mais significativo dos 

gêneros textuais que compõem o livro didático, observando como são 

apresentados, analisando as propostas de exercícios, compreensão e 

interpretação dos textos podem dar mais sentido à ação docente. Diante disso, 

ressaltamos a importância da nossa pesquisa, para que o professor volte o seu 

olhar para além da apresentação dos gêneros, que ele consiga analisar a 

estruturação, distribuição e sobretudo traçar metas sobre as capacidades de 

linguagens que podem ser exploradas no ano letivo, com o auxílio do LD.   

Desse modo, o objetivo geral do nosso estudo será analisar o 

tratamento dado aos gêneros textuais no Livro didático Português e 

                                            
1
 Disponível em: http://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-

livro/pnld/dadosestatisticos  
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Linguagens, de Cereja e Magalhães (2012), e mais especificamente, 

identificar os gêneros textuais mais utilizados , bem como refletir sobre as 

capacidades de linguagem enfatizadas no LD.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

2.1 Diálogos entre o livro didático e os PCN no ensino de Língua Portuguesa   

 

     O Livro didático (LD), consolidou-se na década de 70, através dos 

programas e planos como o PLIDEF e o PNLD, criados com a finalidade de 

administrar e organizar a elaboração e distribuição do material didático. 

Antes disso, o LD de língua portuguesa, era limitado ao texto literário, por 

conter um estilo de linguagem bem elaborada, observando a questão da 

escrita dentro daqueles moldes como como sendo o mais importante a ser 

repassado pelo material didático. Segundo Bezerra (2001), nos anos 70, por 

influência da Linguística Estrutural e da Teoria da Comunicação, a 

concepção de texto no LD começa a se ampliar, com o acréscimo  de textos 

jornalísticos e histórias em quadrinhos. Em meados dos anos 80, começa a 

inserção da concepção de texto que leva em conta critérios de coerência, 

coesão, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, entre outros 

aspectos pragmáticos.  

     Como podemos observar, o livro didático ao longo dos anos foi ganhando 

um espaço cada vez mais consolidado em sala de aula, por ser um 

instrumento de informações, e muitas vezes ser o único meio de introdução e 

apresentação de conhecimento. Coracini (1999,p.17) afirma que a presença 

do livro didático vai se firmando massivamente na sala de aula, constituindo-

se a única fonte frequente de leitura de professores. Para isso, o livro 

didático (LD), deveria  

propor e formular os objetivos de transmissão e compreensão; de leitura, 

escrita e comunicação oral de modo mais operacional possível.  

     Apontando  para as facilidades que o LD  proporciona , Geraldi (1991)  

afirma que não é o professor que adota o LD; mas, o professor é adotado 

pelo LD. Por esse motivo, é importante que o docente analise detidamente o 

livro que ele irá utilizar durante o ano letivo, para que, ele busque formas de 

melhor trabalha-lo ou de adaptá-lo ao seu contexto escolar e à realidade dos 

discentes. Sabe-se que não é tarefa fácil, os documentos oficiais indicam um 
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aprimoramento constante no ensino de Língua Portuguesa, os documentos 

ressaltam a importância de refletir sobre o tratamento didático utilizado no 

processo de aprendizagem no ensino fundamental:  

  

 Considerando que o tratamento didático não é mero coadjuvante no 

processo de aprendizagem, é preciso avaliar sistematicamente seus efeitos 

no processo de ensino, verificando se está contribuindo para as 

aprendizagens que se espera alcançar. (PCN, 1998. p.65)  

  

    Diante disso, visando a necessidade de aprimorar o ensino de Língua 

Portuguesa, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), evidenciam a 

necessidade de utilização de ferramentas no ensino, para inovar as práticas 

e fornecer ao aluno a capacidade de expressão, interação e reflexão, com a 

intenção de desenvolver o adequado uso da linguagem em todas as 

situações comunicativas as quais ele for exposto, bem como o 

desenvolvimento das atividades de escuta de textos orais, leitura de textos 

escritos, produção de textos orais/escritos e análise linguística, como  

podemos observar na seção Objetivos de ensino, no documento oficial:  

  

 [...] espera-se que o aluno: [...]  

• seja receptivo a textos que rompam com seu universo de expectativas, 

por meio de leituras desafiadoras para sua condição atual, apoiando-se 

em marcas formais do próprio texto ou em orientações oferecidas pelo 

professor; (PCN, 1998, pp.. 49-50, ênfase adicionada);  

• utilize com propriedade e desenvoltura os padrões da escrita em função 

das exigências do gênero e das condições de produção.  (PCN, 1998. 

p. 49-50)  

  

Como alternativa para desenvolver nos alunos as capacidades de 

falar, escutar, ler e escrever, os PCN propõem que a unidade básica de 

ensino seja o texto e o objeto para o ensino dos gêneros textuais. 
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Nessa perspectiva, é necessário contemplar, nas atividades de 

ensino, a diversidade de textos e gêneros, e não apenas em 

função de sua relevância social, mas também pelo fato de que 

textos pertencentes a diferentes gêneros são organizados de 

diferentes formas.  A compreensão oral e escrita, bem como a 

produção oral e escrita de  

textos pertencentes a diversos gêneros, supõem o 

desenvolvimento de diversas capacidades que devem ser 

enfocadas nas situações de ensino. É preciso abandonar a crença 

na existência de um gênero prototípico que permitiria ensinar 

todos os gêneros em circulação social (BRASIL, 1998, p. 23-24).  

  

Entendem-se os gêneros textuais “como formas prototípicas de 

realizações textuais que se ancoram em domínios discursivos (interpessoal, 

ficcional, publicitário etc.) determinados pelas comunidades discursivas que 

permitem a cristalização desses domínios” (ARAÚJO; SILVA, 2015, p. 18). 

Diante disto, percebe-se que os gêneros textuais organizam nossa vida na 

sociedade, já que os produzimos porque temos leitores, propósitos 

comunicativos e finalidades específicas de comunicação.  

         No entanto, faz-se latente a necessidade de didatizar as ferramentas 

possibilitadoras do ensino de língua, os gêneros textuais, com a intenção de 

permitir que o aluno consiga se apropriar das capacidades de linguagem, no 

entanto, sabemos que não é tarefa fácil. Pensando nisso, estudiosos 

esquematizaram formas de observar um possível agrupamento que 

viabilizasse o ensino por meio de gêneros, é o que vamos ver no capítulo 

seguinte.  

   

 2.2 Os gêneros textuais como ferramenta para o ensino de Língua  

Portuguesa  

  

    Partindo da proposta do interacionismo sociodiscursivo (ISD) de Bronckart 

(1999) o ensino de língua materna deve ser baseado no uso de gêneros 
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textuais, pois eles possuem propriedades funcionais e estruturais que 

possibilitam a reflexão de como se organizam e de como podemos nos 

apropriar deles, a interação se dá por meio de textos e variam de acordo 

com o contexto em que estamos interagindo.  

    No entanto, a forma é escolhida pelo conhecimento pré- existente dentro 

de si e na sociedade, o que o autor denomina de “arquitexto”, sendo este um 

conjunto de gêneros de textos elaborados pelas gerações precedentes, e 

que são reorientados pelas formações sociais contemporâneas, dessa forma 

nos apropriamos deles e adequamos à nova ação de linguagem.   

     Corroborando com essa ideia, Bakthin (1997) afirma que o uso dos 

gêneros viabiliza as produções verbais humanas, e estes por sua vez, 

materializam-se em textos que já se encontram no arquitexto de uma 

comunidade.  

  

Se os gêneros do discurso [de texto] não existissem e nós não os 

dominássemos, se tivéssemos de criá-los pela primeira vez no processo do 

discurso, de construir livremente e pela primeira vez cada enunciado, a 

comunicação discursiva seria quase impossível. (Bakhtin, 1997, p. 283)  

   

    Entende-se que, não se pode tratar o gênero independentemente de sua 

realidade social e de sua relação com as atividades humanas, como afirma 

Bakthin (1979), que todas as atividades humanas estão relacionadas ao uso 

da língua, que se efetiva através de enunciados (orais ou escritos) concretos 

e únicos que emanam de uma ou de outra atividade humana.                                          

      Diante disso, compreende-se que os textos orais e escritos que se 

produzem, e através dos quais há interação social, organizam – se em torno 

de características mais ou menos estáveis, que configuram os gêneros 

textuais, dessa forma, é lançada a reflexão para que  o processo de ensino/ 

aprendizagem de textos se orientem a partir da concepção levantada pelos 

estudos bakthinianos. Os PCN  em consonância com o que Bakthin defende, 

se valem da seguinte concepção de gênero:  
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Os gêneros são, portanto, determinados historicamente, 
constituindo formas relativamente estáveis de enunciados, 
disponíveis na cultura. São caracterizados por três elementos:  
conteúdo temático: o que é ou pode tornar-se dizível por meio 
do gênero; construção composicional: estrutura particular dos 
textos pertencentes ao gênero; estilo: configurações específicas 
das unidades de linguagem derivadas, sobretudo, da posição 
enunciativa do locutor; conjuntos particulares de seqüências que 
compõem o texto. ( PCN, 1998, p.21)  

 

             Autores como Schneuwly e Dolz (2004), possibilitam maneiras de se 

trabalhar com gêneros textuais, entre elas estão:  sequência didática, 

progressão curricular e agrupamento de gêneros, esses autores enfatizam 

que o trabalho com vistas ao ensino de uma determinada língua deve se dar 

numa perspectiva interacional. Sendo assim, a apropriação sistemática 

desses gêneros será uma consequência decorrente das práticas sociais de 

que o sujeito participa com uma monitoração adequada pelo professor, 

dessa forma, é mais fácil obter uma aprendizagem voltada para as práticas 

de linguagem.  

       Pensando no exercício da docência, é importante que o professor pense 

na função do professor diante do ensino com gêneros textuais, que segundo 

os PCN (2008) o seu papel de mediador é importante durante o processo de 

aprendizagem da língua, porque ele possibilita ao aluno alcançar 

conhecimento linguístico e discursivo para as práticas sociais que utiliza a 

linguagem. Entre suas atribuições estão as seguintes apontadas pelos PCN 

(Parâmetros Curriculares Nacionais, 2008, p. 22):  

  

Ao professor cabe planejar, implementar e dirigir as atividades 

didáticas, com o objetivo de desencadear, apoiar e orientar o 

esforço de ação e reflexão do aluno, procurando garantir 

aprendizagem efetiva. Cabe também assumir o papel de 

informante e de interlocutor privilegiado, que tematiza aspectos 

prioritários em função das necessidades dos alunos e de suas 

possibilidades de aprendizagem.  
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      Fundamentados  na teoria de Bakthin sobre os tipos relativamente 

estáveis de enunciados, os autores, Dolz e Schneuwly (2004) se 

preocuparam com o tratamento didático que se pode dar a teoria dos 

gêneros , esses autores defendem a aprendizagem como uma construção 

social que resulta de uma estratégia de ensino intencional, na qual 

professores e alunos são participantes desse processo, levando em 

consideração as influencias sociais em que os alunos estão inseridos e as 

características de cada escola, mas que os gêneros devem constituir a base 

do trabalho escolar , posto que sem os gêneros não há comunicação.   

       O material didático usado nas escolas busca cumprir com as diretrizes 

propostas pelos PCN para a área de Língua Portuguesa, como a leitura e a 

produção de textos escritos e orais a partir da ótica dos gêneros textuais, 

para que os alunos inseridos nesse processo de aprendizagem consigam 

desenvolver as suas habilidades linguísticas.  

  
Assim, o desenvolvimento das competências discursiva, linguística e 
estilística terá êxito, ou seja, o aluno será “capaz de utilizar a língua 
de modo variado, para produzir diferentes efeitos de sentido e 
adequar o texto a diferentes situações de interlocução oral e escrita” 
(BRASIL, 1998, p.23).   
 

     Contudo, percebemos que os PCN buscam alternativas relevantes no 

tratamento dado aos textos a partir de um modelo didático de gêneros que 

está inserido numa organização de natureza temática, composicional e 

estilística, levando, dessa forma, o aluno e o professor a construírem uma 

metodologia pela ação reflexiva da linguagem.  

 

2.3 Os gêneros textuais e as capacidades de linguagem no ensino de  

Língua portuguesa  

 

     Tomando como base os estudos de Dolz e Schneuwly (2004) no qual há 

uma  preocupação com o tratamento didático que se pode dar a teoria dos 

gêneros , esses autores defendem a aprendizagem como uma construção 
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social que resulta de uma estratégia de ensino intencional, na qual 

professores e alunos são participantes desse processo, levando em 

consideração as influências sociais em que os alunos estão inseridos e as 

características de cada escola, mas que os gêneros devem constituir a base 

do trabalho escolar , posto que sem os gêneros não há comunicação.  

      Diante disso, esses autores lançaram uma proposta de agrupamento de 

gêneros, na tentativa de definir as capacidades de linguagem globais que 

podem ser desenvolvidas através do estudo dos gêneros textuais, tomando 

por base o objeto da nossa pesquisa, o livro didático, que  é uma das   

ferramentas  apontadas pelos Parâmetros curriculares Nacionais (1998) para 

o direcionamento do processo de ensino da Língua Portuguesa.  

     De acordo com a teoria de Dolz e Schneuwly (2004), a diversidade de 

gêneros impossibilita sua sistematização, com isso é difícil fixar uma base 

para se trabalhar com progressão, que seria uma espécie de 

sequenciamento das capacidades de narrar, relatar, argumentar, expor e 

descrever (ver figura 01). Pois não haveria uma outra forma de construir 

capacidades além da de dominar cada vez mais os gêneros existentes e por 

meio deles aprimorar a arte de escrever. Segundo esses autores, o principal 

pilar da progressão está em construir instrumentos que desenvolvam no 

aluno as capacidades necessárias para dominar os gêneros agrupados, com 

os alunos durante todos os anos escolares.  
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Figura 01: Proposta provisória de agrupamento de gêneros contida em Dolz e  

Schneuwly  

   

 Fonte: Proposta provisória de agrupamento de gêneros contida em Dolz e 
Schneuwly (p. 51, 2004)  

 

     Um dos fatores que possibilitariam esse trabalho, seria o fato de haver 

uma afinidade entre os gêneros para que as transferências de um para outro 

acontecessem de forma mais facilitada. Sintetizando os motivos pelos quais 

os autores defendem este encaminhamento, iniciaremos pela suposição de 

que as capacidades de escrita do aluno não se distribue de forma igual nos 

diferentes agrupamentos, por isso seria importante apresentar aos discentes, 

gêneros  que mostrem diferentes capacidades, pois comumente, um aluno 

poderá apresentar mas afinidade com o narrar do que com o argumentar, 

outro com o expor, e assim por diante. Fazendo-se entender que as 

capacidades de escrita e recepção dos estudantes, não se dará de forma 

uniforme.  

     No que se refere ao ponto de vista didático, os autores defendem que a 

diversificação de gêneros que seja regulada pelos agrupamentos, oferece a 

possibilidade de apontar para as especificidades de funcionamento dos 

diferentes gêneros, como uma espécie de confronto, entre um que já 

conhece com outro novo. No viés psicológico, um grande número de 

operações de linguagem são necessárias para dominar capacidades de 

linguagem, e para adquiri-las é necessário que o aluno tenha contato com 
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um determinado agrupamento de gêneros e que tenha ainda um ensino 

aprendizagem direcionado em diferentes níveis.  

         E por fim, a finalidade social do agrupamento, está relacionada ao 

desenvolvimento das capacidades do aluno em domínios diversos, 

interferindo na sua ação e relação consigo e com o mundo.  

 Os autores apontam ainda para um encaminhamento de construção de 

progressões no ensino com gêneros, que seria:  

1. Representação do contexto social ou contextualização (capacidade de 

ação);  

2. Estruturação discursiva do texto (capacidades discursivas);  

3. Escolhas de unidades linguísticas ou textualização (capacidades linguístico-

discursivas).  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

  

     Para a efetivação do estudo, optamos por seguir a linha de  uma pesquisa 

quanti-qualitativa. Segundo Martinelli (1999), esse tipo de pesquisa trabalha 

com dados de fácil quantificação e complementa-os com dados subjetivos ou 

descritivos. Por ser também qualitativa, reconhece o caráter político e social 

da pesquisa, como construção coletiva que parte da realidade dos sujeitos 

mediando processos de desvendamento por meio da reflexão. Para Gil 

(1999, p.42), a pesquisa tem um caráter pragmático, é um “processo formal e 

sistemático de desenvolvimento do método científico.  

      O objetivo fundamental da pesquisa é descobrir respostas para 

problemas mediante o emprego de procedimentos científicos”. Encaixa-se 

também no tipo descritivo-interpretativista, pois é um estudo cujo “nível de 

análise permite identificar as características dos fenômenos, possibilitando, 

também, a ordenação e a classificação destes” (RICHARDSON, 2008, p.71).  

          Nossa pesquisa está inserida na Linguística Aplicada por estudar usos 

da linguagem em contexto escolar. Descrevemos a abordagem e os recursos 

didáticos presentes nos livro didático de Língua Portuguesa e a forma de 

utilização desses. Nossos dados são de natureza documental, posto que o 

LD é um documento oficial de ensino legitimado pelo Ministério da Educação 

(MEC) através das avaliações do PNLD.   

           Quanto ao corpus analisamos detidamente  4 livros, do 6º, 7º, 8º, 9º 

ano do ensino fundamental II,  da coleção Português e Linguagens, dos 

autores Willian Roberto Cereja e Tereza Cochar Magalhães, publicada no 

ano de 2012, pela editora Saraiva, do 6º, 7º, 8º, 9º ano do ensino 

fundamental II, observamos de que forma os textos foram abordados, em 

seguida contabilizamos o número de gêneros textuais encontrados na 

coleção, após isso, analisamos as seções que compõem a estrutura do LD , 

verificamos ainda, com base no agrupamento dos gêneros textuais, proposto 

pelos autores Dolz e Schneuwly (2004), as capacidades de linguagem mais 

enfatizadas nos anos finais do ensino fundamental, de acordo com a coleção 

em estudo nesta pesquisa.    
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  4. ANÁLISE DE DADOS  

  

4.1 Organização das unidades temáticas na Coleção Português- 

Linguagens   

  

A coleção completa do livro didático “Português: Linguagens” é 

composta por quatro livros. Cada um é composto por quatro unidades e cada 

unidade se divide em três capítulos. Além disso, o último capítulo de cada 

unidade sempre tem um espaço que se intitula “Intervalo”.   

O “Intervalo”, retoma e dá a possibilidade de aprofundar sob diferentes 

enfoques e os temas tratados nos capítulos anteriores por meio da produção 

de um projeto mediado pelo professor, ou seja, um momento que 

proporciona claramente a interação professor/aluno, alunos/alunos, com o 

propósito de viabilizar o pensamento crítico.  

Cada capítulo apresenta um texto principal para representar a temática 

a ser trabalhada nele, e ser inter-relacionado a outras situações textuais. 

Ainda sobre a organização estrutural do material, os capítulos das unidades 

estão organizados em cinco seções, denominadas: estudo do texto: 

reservado à compreensão, interpretação e discussão do texto; produção de 

texto:  trabalha brevemente o gênero textual que será produzido; para 

escrever com expressividade: remete ao recursos de linguagem do gênero 

estudado, adequação, coerência, coesão, propõe regras da variedade 

padrão e ainda focaliza aspectos do gênero trabalhado. A língua em foco: é 

marcada pela exposição de questões com conteúdo gramaticais. Por fim, a 

seção de olho na escrita, que também propõe questões voltadas para a 

gramática normativa.  

Cada livro propõe doze produções de texto, levando em consideração a 

coleção completa são quarenta e oito produções textuais. Ou seja, é uma 

quantidade considerável de acesso aos variados tipos de textos, o que é 

positivo no sentindo de abranger o reconhecimento sobre o grande número 
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de gêneros, no entanto sabemos que é tarefa difícil conseguir fazer com que 

os alunos se apropriem deles de forma satisfatória.  

 No entanto, os PCN (2001, p.53) advertem sobre  a grande diversidade 

de gêneros, praticamente ilimitada,  que impede com que a escola trate 

todos eles como objeto de ensino;  sendo necessária então, uma seleção. 

Para isso, seria adequado que se fizesse um trabalho mais esquematizado 

para a apreensão dos gêneros em estudo, seja através de uma seleção entre 

o quantitativo que o material didático oferece, adaptando a outras formas de 

apresentação daquele mesmo gênero em estudo em cada unidade do LD, 

com a finalidade de aproximar os alunos dos gêneros em estudo, através de 

atividades organizadas para a prática de leitura e escrita.  

Optamos por detalhar um pouco mais a seção que se destina ao 

trabalho com os gêneros nas unidades dos livros, para que possamos 

entender melhor como se dá  a parte destinada ao Estudo do texto, analisa a 

forma como o texto é trabalhado na coleção. 

  A estrutura é basicamente a mesma nos 4 livros, cada unidade é 

composta por 3 capítulos, que tratam da mesma temática, e o tratamento dos 

textos iniciam-se com um elemento motivador, em nossa análise, 

escolhemos o capítulo 01 do livro do 7º ano (figura 02), porém, todos os 

livros apresentam, em todas as unidades a mesma composição, um poema 

para introduzir o tema, que nesta unidade é sobre Heróis, seguido por 

sugestões de livros, filmes, pesquisas e sites que abordem a mesma 

temática.  Cabe ao professor explicitar para o aluno todas as informações a 

respeito da temática e do gênero textual, oral ou escrito unidade é sobre 

Heróis, seguido por sugestões de livros, filmes, pesquisas e sites que 

abordem a mesma temática.  
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Figura 02-  Abertura da Unidade 1 – Elemento motivador (Coleção Português – Linguagens – 

Volume 2 Capítulo 1 – 7ºAno, p.10-11)  
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Figura 02-  Abertura da Unidade 1 – Elemento motivador (Coleção Português – 

Linguagens – Volume 2 Capítulo 1 – 7ºAno, p.10-11)  

  

 Em seguida temos o gênero textual conto, que servirá como suporte 

para o exercício do texto, um conto sobre heróis, uma narrativa interessante 
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e de agradável leitura, vem acompanhada de um verbete para explicar o 

significado de algumas palavras que sejam de estranhamento por parte dos 

discentes. O trabalho com um conto seria o momento ideal para se trabalhar 

não somente a  estrutura desse gênero, bem como para analisar o sentido 

que um texto pode fazer para quem está lendo, ou ainda, o sentido que é 

construído a partir das falas, estabelecendo conexões com conhecimentos 

prévios e de mundo.  .   
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Figura 03-  Abertura da Unidade 1 – Gênero textual (Coleção Português – Linguagens – Volume 2 

Capítulo 1 – 7ºAno, p. 12-13)  

  

 



27 
 

Dando início ao estudo do texto, temos a parte da compreensão e 

interpretação, trata-se de um exercício com uma média de 7 a 9 questões, 

referentes a interpretação textual (figura 03).  O exercício trata de questões 

relacionadas ao conto, que tratam  

sobre identificações de personagens e sobre acontecimentos que envolveram a 

narrativa. Este deveria ser o momento para  a compreensão do texto não como 

um simples agrupamento de frases justapostas, mas como um conjunto em que 

há laços, interligações, relações entre suas partes.   

Compreender e atribuir sentidos em relação a um texto depende da 

interpretação que se faz de seus componentes. Como podemos observar na 

figura abaixo, o exercício traz questões que apontam para aspectos clássicos 

existente em narrativas como: narrador, ponto de vista, personagens, 

enredo, tempo, espaço; e quais são as relações entre eles na construção 

dela.   
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Figura 04 – Abertura da unidade 1.Compreensão e interpretação do texto: – (Coleção 
Português – Linguagens – Volume 2, Capítulo 1 – 7ºAno, p.14) 

 

Após isso, a linguagem do texto (figura 04) dá seguimento ao estudo 

sobre o conto “O dia em que ví Pégaso nascer”, com 4 questões nas quais 

predominam a análise linguística, que parece se efetuar por meio de 

atividades de gramática aplicada ao texto. Que tratam sobre classes de 
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palavras, emprego de palavras e identificação de aspectos referentes aos 

enunciados recortados do texto. Porém, o objetivo fundamental da prática de 

análise linguística é possibilitar a construção do conhecimento, não o 

reconhecimento de estruturas, como aponta Britto (2002):  

  

A análise linguística não deve ser entendida como a gramática aplicada ao 

texto, como supõem os autores de livros didáticos, mas sim como um deslocamento 

mesmo da reflexão gramatical, e isto por duas razões: cm primeiro lugar, porque se 

trata de buscar ou perceber recursos expressivos e processos de argumentação 

que se constituem na dinâmica da atividade lingüística; em segundo lugar, porque 

“as gramáticas existentes, enquanto resultado de uma certa reflexão sobre a 

linguagem são insuficientes para dar conta das muitas reflexões que podemos 

fazer”; finalmente, porque o objetivo fundamental da análise lingüística é a 

construção de conhecimento e não o reconhecimento de estruturas (o 

reconhecimento só é legitimo na medida em que participa de um processo de 

construção do conhecimento). (BRITTO, 2002, p. 164, grifo do autor).   

 

      Diante disso, acreditamos que esse tipo de exercício não tenha a 

funcionalidade pretendida que seria a de trabalhar a análise linguística, 

temos então a oportunidade do professor interferir e acrescentar ou modificar 

esse tipo de exercício com a finalidade de melhorar o desenvolvimento 

desses aspectos linguísticos.  
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Figura 05- Abertura da Unidade 1 –  A linguagem do texto / Leitura expressiva do 

texto    (Coleção Português – Linguagens – Volume 2, Capítulo 1 – 7ºAno, p.15)  
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      Em seguida, temos a  leitura expressiva do texto  (figura 04) sendo 

destinada a uma segunda leitura do conto, na maioria das vezes dando dicas 

sobre mudanças de entonação , e apontando para descrições detalhadas 

sobre o texto.   O que entendemos como um reforço para que se faça uma 

segunda leitura do mesmo texto, com a finalidade de detectar aspectos ou 

características ainda não encontradas nele.   

       Por fim, temos a apresentação de um novo texto, (figura 05), trata-se de 

mais  um conto recortado e adaptado do livro “Odisséia”, como forma de 

enfatizar a temática sobre Heróis como também para fixar a estrutura de um 

conto, sendo assim uma boa oportunidade do professor trabalhar esse 

gênero com os alunos. Contudo, essa seção destinada ao estudo dos textos, 

parece satisfazer à uma apresentação inicial de gêneros muitas das vezes 

novos para a maioria dos discentes. O capítulo 1 desse livro, é encerrado 

sem ser pedido uma produção nem a complementação de um exercício.   
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 Figura 06 – Abertura da unidade 1- Ler é prazer (Coleção Português – Linguagens – 

Volume 2, Capítulo 1 – 7ºAno, p.15-16)  
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Figura 06 – Abertura da unidade 1- Ler é prazer (Coleção Português – Linguagens – 

Volume 2, Capítulo 1 – 7ºAno, p.15-16)     

      A seguir, apresentamos um gráfico com a quantidade de aparição de 

cada gênero identificado na coleção de Cereja e Magalhães. Analisamos 

detalhadamente cada livro, cada página, com o objetivo de apontar a 

recorrência dos gêneros textuais encontrados, com a finalidade de fazer uma 

análise de como encontram-se dispostos, de acordo com o agrupamento 

sugerido pelos autores Dolz e Schneuwly (2004).  

 



34 
 

 

Magalhães.  
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    Como podemos observar no gráfico acima (Figura 07), contabilizamos nos 4 

livros da coleção, 842 gêneros textuais, o que demonstra uma grande variação, 

considerando que estes serão distribuídos nos quatro anos finais do ensino 

fundamental.  

A partir dessas considerações, iremos iniciar uma análise sobre a 

recorrência de alguns desses gêneros, constatamos quais foram mais 

recorrentes e como a coleção os utiliza.  Para iniciarmos, identificamos cerca 

de cento e cinquenta quadros informativos, para saber mais informações 

sobre os autores dos textos, curiosidades, lembretes, indicações de outros 

textos, endereços eletrônicos. Neles há dados que contribuem para que o 

aluno conheça mais sobre o gênero textual que irá estudar.    

Com os resultados obtidos no gráfico, temos um total de trinta e um 

diferentes gêneros. É um quantitativo relevante se levarmos em 

consideração a quantidade dos mesmos que circulam no meio social. Os 

dados do gráfico apontam que apenas quatro tipos de gêneros predominam 

nas atividades de leitura e escrita, são eles: o quadro informativo, a tira, o 

poema e o anúncio. Ou seja, os autores utilizam repetidas vezes de uma 

mesma categoria textual, apesar de estarem divididos entre os quatro livros 

da coleção.   

Tendo em vista que para alguns alunos o livro didático é o único meio 

de acesso a alguns determinados gêneros, é importante que o professor 

consiga didatizá-lo de forma que o discente apreenda as estruturas destes. A 

quantidade parece-nos ser satisfatória se levarmos em consideração que 

após a leitura, conhecimento e reconhecimento do gênero, se fará uma 

produção com reescrita do mesmo, o tempo utilizado no ano letivo precisa 

ser distribuído de forma a dar conta dessa demanda.   

Dando continuidade, a categoria poema aparece 125 vezes nos 

materiais, Isso pode decorrer de uma possível tentativa de tentar aproximar 

os estudantes dos gêneros literários, bem como permitir uma desenvoltura 

da prática de leitura, pois como se sabe, é necessário que o professor 

preocupe-se com a diversidade das práticas de recepção dos textos, pois a 
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leitura de um poema deve ser diferente da leitura de uma notícia, não se lê 

uma crônica da mesma forma que se lê uma bula de remédio. Segundo os 

documentos oficiais, grande parte dos materiais didáticos disponíveis no 

mercado, ainda que venham incluindo textos de diversos gêneros, ignoram a 

diversidade e submetem todos os textos a um tratamento uniforme.( Pg 70)  

 O trabalho com o poema, possibilita entre outras coisas, regras de 

pontuação, como também viabiliza o acesso à estilística, às diversas formas 

de se dizer algo, e também ao funcionamento de figuras de linguagem, que é 

algo imprescindível no que tange ao trabalho com poemas.   

 É impossível não observar uma grande diferença na distribuição de 

gêneros nessa coleção. Enquanto contabilizamos 137 ocorrências de tiras, 

observamos que uma categoria de total relevância no contexto atual, o e-

mail, é apresentado apenas duas vezes em toda a coleção. Um texto 

decorrente da internet que está presente no cotidiano de grande parte dos 

alunos é pouquíssimo explorado no livro didático. Entre suas características 

está a dinamização e a possibilidade de se comunicar de forma instantânea, 

no entanto, é possível compreender a baixa recorrência desse gênero, por se 

tratar de mensagens feitas em meio eletrônico, e o suporte ser computador 

ou celulares.  

Com relação a essa relativa variação de gêneros textuais, os autores 

apontam mais para classificá-los, distanciando-se assim, do seu uso, 

deixando  a sua real função à parte. Por isso, entende-se que o professor 

mediador é fundamental para a formação de leitores proficientes e escritores 

de bons textos. Porém, para que isso aconteça, é importante que ele saiba 

utilizar a ferramenta didática a seu favor, buscando meios de completar a 

apresentação desse gênero, pois como sabemos, a noção de gênero não 

pode se separar da sua situação comunicativa, um gênero textual não é 

somente a sua forma, mas é, sobretudo, a sua função como aponta 

Marcuschi (2008).  

 Podemos identificar ainda, textos que colocam em evidência as 

diferenças e desigualdades sociais. Isso permite que aconteça interação, 

reflexão e que a educação seja inclusiva, com temáticas muitas das vezes de 
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cunho cultural, ideológico e que discute valores como a família, a 

solidariedade, a aceitação, e principalmente, a questão da alteridade, isto é, 

o outro. 

É a partir de textos literários (e não literários, já que também são 

importantes para o desenvolvimento crítico), que pode fazer o discente 

refletir sobre as diferenças, os arquétipos, os preconceitos, o 

amadurecimento, a passagem da infância para a adolescência. Estas são 

questões que esse material tende a trazer para a sala de aula.   

 No que tange o ensino de gramática, optamos por não abordar em 

nossa pesquisa por não se encaixar na proposta de análise. Diante disso, 

deixaremos apenas a reflexão de que é interessante mudar a concepção que 

se tem de ensinar “Gramática”, pois deve-se estudá-la fazendo uma análise, 

uma reflexão, isto é, por meio do seu uso linguístico, como apontam os 

documentos oficiais:  

  

 Uma prática que parte da reflexão produzida pelos alunos 

mediante a utilização de uma terminologia simples e se aproxima, 

progressivamente, pela mediação do professor, do conhecimento 

gramatical produzido. Isso implica chegar a resultados diferentes da 

gramática tradicional, o que coloca a necessidade de busca de apoio 

em outros materiais e fontes (PCN, 1998, p. 29)  

  

Muitos são os livros didáticos que ao trabalhar o texto, propõem um 

uso mecânico, um estudo estruturalista, que usa o texto de forma solta para 

depois exigir exercícios sem nenhum objetivo concreto para que os discentes 

realizem.  Araújo (2015) ao falar da proposta de Schneuwly e Dolz 

demonstra como se valer de uma concepção de ensino interacional:   

...os autores focalizam a aprendizagem como uma 

construção social, resultante de uma estratégia de ensino 

intencional, estabelecida a partir de um pré-enquadramento 

da situação e tomada de consciência por parte dos alunos e 
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do professor como participantes do processo. (2015, p. 23-

24)  

  

O estudo do gênero crônica proposto pela obra, de certa forma acaba 

não atendendo em sua integralidade à essa visão interacionista da língua e 

de ensino-aprendizagem, pois as propostas de atividades direcionadas ao 

estudo desse texto não são completamente satisfatórias para o estudo de 

gêneros textuais em sala de aula com estudantes do ensino fundamental.  

 A crônica a ser analisada está presente no livro do 8º ano dessa 

composição. É intitulada "Porta de colégio", de Affonso Romano de 

Sant'Anna. Inicialmente, o eu lírico estabelece uma metáfora: a porta de um 

colégio pelo qual ele passava e a vida. A partir disso, começa a pensar em 

várias possibilidades do que está acontecendo na vida dos jovens que ele vê 

na porta do colégio, e o que poderá acontecer em suas vidas. É uma crônica 

com uma temática pertinente, que condiz com a realidade dos pré-

adolescentes, e que trabalhada de maneira adequada pode gerar várias 

discussões e inquietações dentro de sala de aula, como também reflexões 

desses jovens sobre suas vidas. 

 Após a apresentação da crônica, o exemplar expõe vários exercícios 

com relação ao texto lido. São quatro seções com cerca de quarenta 

exercícios propostos para o estudante. Algumas das atividades apresentadas 

trazem questões pertinentes no que diz respeito ao tratamento do texto.  

 Todavia, em sua maioria elas demonstram pouca ou nenhuma 

objetividade ou contribuição para o aprendizado do aluno, no que diz respeito 

a estrutura do gênero. O que aponta para que o professor busque apontar em 

sua aula o tipo dessa estrutura, ou os suportes em que este está inserido, 

como forma de fazer com que o aluno se aproprie ou aproxime-se do gênero 

em estudo. Um exemplo de questão pouco proveitosa para o estudo do texto 

é a  questão três (pag.80):  
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A questão pede  para que o discente identifique o parágrafo em que estão 

duas referências feitas pelo eu lírico. Isso não traz nenhuma contribuição real 

para o estudante, é apenas uma atividade feita para testar a sua habilidade de 

identificar períodos no texto. Uma pergunta que poderia ser rotineira, que o 

próprio professor poderia fazer sem o auxílio do livro e sem apresentar tal 

interrogação com a funcionalidade de um exercício.  

Também há quesitos que pedem para que sejam extraídos trechos do texto 

e que sejam analisados de forma particular, procurando a compreensão 

semântica que essas frases possuem, porém de forma particionada e superficial. 

Ainda assim, existem perguntas que propõem maior interpretação do aluno, como 

na letra "a" da primeira questão (pag. 80), presente na seção de “compreensão e 

interpretação”.  

  

  

  

 A questão pede para que seja identificada na crônica, uma frase 

anterior a partir de um elemento de retomada, o pronome "aquilo", o 

elemento diferencial da atividade é que ela não trata "aquilo" como um 

pronome, e sim como um elemento anafórico. Outro ponto positivo é que 

existem poucas ocorrências de perguntas com foco exclusivamente 

gramatical no segmento “estudo do texto”, que em sua maioria são 

direcionadas a interpretação do texto. Porém, quando se trata dos outros 

seguimentos há uma predominância de perguntas um  pouco desconexas 
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com relação ao texto. Com relação a isso, Marcuschi (2002 apud ARAÚJO, 

2004) aponta:  

  

“Demonstra, através de uma análise de variados livros 

didáticos do ensino fundamental que há alguns tipos de 

perguntas que não auxiliam o processo de compreensão de 

texto simplesmente porque são mal formuladas ou porque o 

que perguntam não auxilia o processamento da leitura”.    

  

Todavia, no espaço destinado a “leitura expressiva do texto (trocando 

ideias)” selecionamos uma atividade (pag. 82) que tem a iniciativa de buscar 

a opinião dos alunos a partir da interpretação da crônica.   

  

Apesar de ser uma questão simples, não é de ordem estrutural ou 

com respostas que venham diretamente do texto. Neste momento, os alunos 

são levados a pensar, refletir, e posteriormente formular uma opinião 

condizente com o que é pedido. De acordo com Antunes (2009 pag. 190), 

essa é uma questão que envolve:   

 A capacidade do sujeito para enfrentar, com maior sucesso 

possível, as mais diferentes situações da vida, mobilizando 

intuições, conceitos, princípios, informações, dados, 

vivências, métodos, técnicas já aprendidas. Assim, e 

inevitavelmente, a competência envolve uma relação com o 

“saber” ou com os saberes acumulados previamente, ao 

longo da vida. Envolve, ainda, uma relação com o “fazer”, ou 

seja, com a “execução de atividades”.  (ANTUNES, 2003)  
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Posteriormente, o exemplar demanda de perguntas focadas nas 

características da crônica, como os elementos que a compõe, os 

personagens, o tempo, o ambiente, o espaço, o tipo de narrador, se é 

ficcional, se tem uma linguagem jornalística ou é mais próxima de textos 

literários, qual a variedade linguística apresentada. É uma atividade que 

apresenta algumas falhas pontuais e, ao mesmo tempo é muito longa, o que 

pode tornar a sua realização cansativa.   

 Assim como são quarenta questões a respeito de uma única crônica, 

nessa perspectiva, os autores da obra poderiam ter apresentado mais 

crônicas, possibilitando o conhecimento de outras, como também de um 

vocabulário mais diversificado. Dessa maneira, propor mais atividades de 

leitura e de produções textuais.   

  

Assim, para cada gênero em estudo, deve-se levar em conta 

a linguagem em funcionamento, considerando os aspectos 

representativos do contexto social, a estruturação discursiva 

do texto e as escolhas de unidades linguísticas ou 

textualização, os objetivos buscados no quadro das 

sequências didáticas e o movimento em espiral, isto é, 

sempre que um determinado gênero seja retomado, que ele 

seja abordado de forma mais aprofundada em seus 

elementos constitutivos: conteúdo temático, composição e 

estilo e em suas funções/uso sociais específicos. (ARAÚJO, 

2015, p.27).  

  

Conforme Araújo (2014, pag. 63):   

Teorias de leitura de diferentes áreas de estudos convergem 

quanto ao fato de que a leitura é uma atividade complexa 

que envolve múltiplas dimensões, entre elas: cognitiva, 

textual, social, discursiva, histórica. Portanto, atingir essas 

diferentes dimensões exige um trabalho que ajude o aluno a 

penetrá-las, inter-relacionando-as.  

  



42 
 

Numa possível tentativa de atingir tais dimensões, esse livro didático 

sugere a leitura oral da crônica, em grupo e com um tom de voz que 

transpareça os sentimentos presentes nela. Apresentamos essa questão da 

leitura mais acima quando avaliamos a seção do Estudo do texto, no livro do 

7º ano, com isso, afirmamos que essa coleção de LD destina sim um espaço 

considerável ao trabalho com a leitura.  

 É importante que a oralidade seja valorizada nas atividades e no 

âmbito escolar. Apesar do texto escrito ser indissociável da leitura, a fala dos 

educandos também deve ser reconhecida e incentivada. Marcuschi (2008, p. 

53) acredita que ao se “enfatizar o ensino da escrita não se deve ignorar a 

fala, pois a escrita reproduz a seu modo e com regras próprias, o processo 

interacional da conversação, da narrativa e do monólogo”.  

A proposta final do capítulo sobre crônica, intitulado “Intervalo”, é mais 

interessante que os outros exercícios, pois faz parte de um projeto escolar 

proposto pelo livro didático. Nessa atividade, os alunos podem elaborar um 

livro de crônicas feitas por eles e expor o conteúdo numa mostra pedagógica 

ao público do seu colégio, incluindo os pais, o corpo docente, funcionários, 

etc. Para isso, o professor deve orientar o discente para que use de forma 

eficiente os conhecimentos adquiridos sobre o gênero textual de acordo com 

todos os exercícios propostos anteriormente. 

Isto é, os alunos deverão criar uma crônica baseada em um fato de 

seu cotidiano, usando uma linguagem correspondente com a realidade dos 

personagens e que se aproxime do leitor. Ou seja, instrui o discente a 

elaborar um texto que provoque reflexão e que cative seu leitor. Dessa 

forma, o material orienta que ele também aprofunde a história e não se 

detenha apenas a narrar um fato acontecido, e que pode ser narrado com 

"sensibilidade e humor" implicitamente, indicando que se atentem ao fato de 

que a simples narração de um evento é um texto jornalístico, não uma 

crônica, e que nela existem mais elementos que a distinguem de uma 

notícia.  

Como uma atividade direcionada a alunos do ensino fundamental, 

cumpre suas tarefas de orientar os alunos por meio de instruções que 
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retomam o conteúdo já visto e ao mesmo tempo leva em consideração o uso 

da linguagem adequada à realidade do universo interno do seu texto (da 

narrativa que eles tem para contar) e à realidade das pessoas que vão ler 

sua crônica (colegas, pais, professores, etc.). Com isso, é estabelecido a 

função principal do trabalho com o texto, isto é, desenvolver nos discentes a 

competência comunicativa.  Marcuschi (2008) reconhece que o trabalho com 

gêneros é interessante na medida em que eles "são instrumentos de 

adaptação e participação na vida social e comunicativa" (MARCUSCHI, 

2008, p.221).   

A atividade dá independência ao discente para que elabore seu texto 

da forma que achar melhor, de acordo apenas com as instruções do livro 

sobre o gênero trabalhado para que ele não escreva seu texto com 

características de outro gênero textual, o que acaba levando em conta os 

conhecimentos prévios do estudante e descentralizando o foco do processo 

de aprendizagem do professor e colocando em foco o aluno como o centro 

desse processo, nesse momento de produção proposto.   

Ainda assim, as instruções são vagas, visto que nem todos os leitores 

podem ser cativados pela mesma história, porém a atividade influencia os 

estudantes a se empenharem na sua escrita e tentarem colocar elementos 

básicos de uma crônica em seus textos, valorizando tanto os seus 

aprendizados com o gênero novo, quanto os seus conhecimentos prévios de 

escrita e comunicação. A seguir, destinamos um tópico da nossa pesquisa 

para observar o agrupamento dos gêneros e as capacidades de linguagem 

identificadas ou que possam ser desenvolvidas através do uso do LD em 

estudo.  
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4.3 O agrupamento dos gêneros e as capacidades de linguagens  

 

  

De acordo com a figura acima, podemos observar que a capacidade 

da ordem do narrar foi a mais enfatizada nos 4 livros, com 30%. É sabido 

que essa capacidade exerce uma influência marcante na vida do ser 

humano, despertando a curiosidade, a atenção, a emoção, instiga e envolve, 

além disso, o aluno reconhece a capacidade de contar uma história, 

identificar personagens, narrador, diálogo e a estruturação do tipo textual.   

A capacidade de imaginar, permite que o estudante crie uma 

habilidade de entendimento e compreensão de histórias ficcionais, do mundo 

do fantástico e do verossímil para que desenvolvam a expressão oral ou 

  

.   
 Figura 08 -Capacidades de linguagem encontradas na coleção Português e linguagens de Cereja e 

Magalhães 
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escrita, até mesmo pelo fato de estarmos tratando nesta pesquisa dos anos 

iniciais do ensino fundamental II, sendo assim totalmente compreensível 

essa quantidade de gêneros da ordem do narrar em relação a outros.  

A capacidade do relatar, ficou em segundo lugar com 25% do total, 

relacionada com a expressão das experiências vividas e situadas no tempo, 

essa capacidade é de grande relevância tendo em vista que nela estão 

contidos gêneros textuais recorrentes no dia a dia do aluno (noticia, 

reportagem, crônicas, biografias...) seja por meio dos livros, ou pelo meio 

digital, eles são presença constante no cotidiano dos discentes.   

Dando continuidade, o argumentar angariou 20%, ficando em terceiro 

lugar em nossa análise, sabemos que a argumentação potencializa a 

capacidade dos estudantes de discutirem sobre temas sociais controversos, 

desenvolvendo dessa forma a criticidade. Esse número é favorável pois 

como se sabe, o texto argumentativo é extremamente focado no ensino 

médio como forma de preparação para o exame de ingresso na 

universidade, por esse motivo, é necessário que se trabalhe os gêneros e 

suas capacidades em forma de espiral como os autores Dolz e Schneuwly 

(2004) apontam, num ano, uma habilidade; em outro ano, uma segunda 

habilidade; de modo que, ao final do ciclo, o aluno terá trabalhado o gênero 

integralmente, em todas as suas dimensões ensináveis, essa forma se 

encaixa perfeitamente no que diz respeito ao ensino de gêneros da ordem do 

argumentar.  

 Em quarta colocação temos a capacidade de expor, contemplando 

gêneros escolares como, seminários, conferências, palestras, entre outros, 

que favorecem a mobilização e a articulação de diferentes saberes para 

expressão oral ou escrita. Sendo este muitas vezes o único meio de trabalho 

com a oralidade presente no contexto escolar.  

Por fim, temos a ordem do descrever, ocupando a quinta colocação, 

são gêneros que transmitem instruções e prescrições, indica uma relação 

mútua de comportamentos, direcionando ordens.  

Acreditamos que a escolha dos autores em enfatizar mais as 

capacidades  de narrar e relatar, deve-se ao fato de que textos como estes 
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desenvolvem formas de estruturar experiências, por serem formas narrativas 

de relatar vivencias pessoais. Segundo Silva e Spinillo (2000), a aquisição da 

habilidade narrativa  é quem confere estabilidade à vida social da criança, 

essa habilidade cognitiva irá à futura produção escrita de histórias. E ainda, 

como argumenta Matta (2004), a habilidade narrativa, juntamente com a 

organização categorial, constituem formas de ordenar a memória e o 

conhecimento. Isto é fundamental para que o conhecimento prático possa 

evoluir para um sistema abstrato, teórico e formal.  

 No entanto, no que diz respeito ao processo de escrita, não é porque 

se domina o processo de escrita de um texto narrativo, que  se domina o 

processo de escrita de um texto explicativo, cada gênero necessita de um 

ensino adaptado, porque eles apresentam características diferentes, no 

entanto eles podem ser agrupados em função de um certo número de 

regularidades linguísticas e de transferências possíveis, como afirmam Dolz 

e Schneuwly(2004).  

Por esse motivo, é importante pensar na ordem sob a qual as 

capacidades de linguagem estão sendo apresentadas, para que se possa  

desenvolver a abordagem de gêneros textuais, levando em consideração as 

peculiaridades de cada gênero, com vistas ao desenvolvimento das 

capacidades de narrar, relatar, expor, argumentar e descrever  
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     CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Em virtude do que foi mencionado, concluímos que, os gêneros 

textuais na coleção analisada apresentam uma considerável diversidade, 

tanto no que tange a variedade, quanto ao trabalho didático com as 

capacidades linguísticas mobilizadas por esses gêneros. Dessa forma, 

podemos afirmar que a coleção encontra-se consoante ao que os 

documentos oficiais demandam, quanto a apresentação diversificada de 

gêneros.    

No entanto, é difícil afirmar que as capacidades linguísticas contidas 

nesta coleção será possibilitada levando em consideração as condições e 

adversidades encontradas no meio escolar, sobretudo na escola pública.  

Contudo, as capacidades de narrar, relatar, argumentar, expor e descrever, 

foram abordadas de forma satisfatória, umas em maior número, outras em 

menor, mas a quantidade parece ser um número acessível no que diz 

respeito a apresentação do gênero, o que não significa dizer que é possível 

fazer um trabalho de escrita, reescrita dele, pois a proposta da escrita de um 

texto vem como uma sugestão no final de alguns capítulos.     

Nestes capítulos, são fornecidas orientações básicas de como 

escrever um texto, no entanto, fica à critério do professor optar por fazê-la 

,bem como a reescrita, que não é enfatizada em momento algum da coleção 

em estudo, mostrando que esta depende único e exclusivamente do 

professor para acontecer . Fato preocupante, pois, a escrita é vista como um 

processo formado por diversas ações: planejamento, textualização, revisão e 

reescrita.   

Espera-se que o aluno ao final destas etapas de produção saiba 

utilizarse de boa parte dos recursos linguísticos apropriados pelas diversas 

tipologias e gêneros textuais. Sendo assim, é dada a importância de destinar 

tempo em sala de aula para essa prática.  
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    Sabe-se que o ensino com base em gêneros deve se orientar para a realidade 

em que o estudante está inserido, pois eles organizam e orientam nossa vida em 

sociedade, com a finalidade de ampliar suas capacidades e competências 

comunicativas.   

       A leitura com vistas ao quantitativo apontado por nossa pesquisa foram 

abordadas de forma satisfatória, no entanto o trabalho com a oralidade ainda 

é um grande empasse na sala de aula e no material didático utilizado, apesar 

de em alguns momentos da análise dos livros, vermos algumas leves 

sugestões do trabalho incentivando  a oralidade a partir de algumas  formas 

de fazer a leitura dos textos.  

    Contudo, é importante voltarmos o nosso olhar para a realidade da escola 

pública que foi onde esses livros foram utilizados, pois sabemos que, por 

muitas vezes a situação da escola não permite que o ensino se dê de forma 

eficiente, mesmo que o LD atue de forma poderosa no trabalho do professor, 

este último ainda é o protagonista da sala de aula.   

     Dessa forma, vale ressaltar que mesmo em condições desfavoráveis para 

a aprendizagem, é de extrema importância planejar as aulas utilizando o livro 

didático como uma  ferramenta auxiliadora do docente e facilitadora do 

acesso ao conhecimento por parte do aluno, além disso, definindo as 

prioridades tornase mais fácil possibilitar um processo de ensino que 

capacite o aluno a  desenvolver   adequadamente a língua portuguesa , 

apesar do trabalho com gêneros de maneira contínua, ainda ser um grande  

desafio enfrentado pelos professores da Língua.  

     Por fim, entendemos que o texto como proposta de unidade de ensino é 

bem abordado na coleção, no entanto, existem ainda algumas lacunas a 

serem sanadas para que o professor efetue o seu trabalho de forma eficaz.  
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